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cyan magenta  amarelo  preto

PM confunde
madeira 
com fuzil e 
mata catador 

SEM PREPARO

Policiais militares do Rio de
Janeiro mataram a tiros um
catador de recicláveis que car-
regava um pedaço de madeira
que eles confundiram fuzil. O
caso ocorreu na Cidade de
Deus, Zona Oeste, na manhã
de ontem. A falha foi admitida
em nota pela corporação.
"Uma equipe se deslocava pe-
la localidade do Pantanal,
uma área historicamente con-
flagrada, quando se deparou
com um homem conduzindo
o que aparentava ser um fuzil,
pendurado em uma bandolei-
ra. Os policiais efetuaram dis-
paros e o atingiram. O ferido
não resistiu."  A vít ima foi
identificada como Dierson
Ges da Silva, 50, morador da
comunidade. A reportagem
teve acesso a um relatório fei-
to pelo 18º BPM (Jacarepa-
guá), unidade que participava
da operação, no qual policiais
escreveram que se sentiram
ameaçados. PÁGINA 4

Na cartilha de
Trump, Biden
endurece com
migrantes 

EUA

Os EUA anunciaram ontem
um pacote de medidas com o
objetivo de aliviar a pressão
migratória no país. Os meca-
nismos criam uma cota de in-
gressos de imigrantes da
América Latina em território
americano, mas também am-
pliam medidas restritivas con-
tra a migração pela fronteira
com o México. Segundo a Ca-
sa Branca, 30 mil migrantes de
Cuba, Haiti, Nicarágua e Ve-
nezuela serão aceitos mensal-
mente, desde que comprovem
que têm condições de viver no
país, seja porque consegui-
ram um emprego ou porque
têm ajuda de uma instituição.
Os países são origem de al-
guns dos principais fluxos de
migração para os EUA. A ideia
é ampliar o chamado Título
42, medida da administração
de Donald Trump sustentada
pelo governo Biden e validada
pela Suprema Corte em de-
zembro. PÁGINA 4

Primeiro caso
da variante
XBB.1.5 chega
a São Paulo

COVID-19 FENABRAVE

O primeiro caso da variante
XBB.1.5 do coronavírus, consi-
derada a mais transmissível até
agora pela OMS (Organização
Mundial da Saúde), foi identifi-
cado em uma amostra do vírus
em São Paulo. A amostra, que
foi coletada em 9 de novembro
de uma paciente de 54 anos de
Indaiatuba (a 103 quilômetros
da capital), foi sequenciada pe-
la Rede de Saúde Integrada Da-
sa na quarta-feira passada. Foi
o único caso identificado de um
total de 1.330 amostras sequen-
ciadas no mês de novembro, e
das quais 33 eram da sublinha-
gem XBB da Ômicron. PÁGINA 3

Vendas de
veículos 
novos crescem 
4,8% em 2022

As vendas de veículos novos cresceram 4,88% em 2022 na com-
paração com 2021, segundo o balanço divulgado ontem pela Fede-
ração Nacional da Distribuição de Veículos Automotores (Fenabra-
ve). No ano passado, foram emplacadas 3,6 milhões de unidades,
contra 3,5 milhões no ano anterior.  Segundo o presidente da Fede-
ração Nacional da Distribuição de Veículos Automotores (Fenabra-
ve), José Maurício Andreta Júnior (foto), os resultados de 2022 re-
produziram, em certa medida, os números alcançados nos dois
anos anteriores. “Nos últimos três anos o mercado vem pratica-
mente no mesmo volume (de vendas)”, enfatizou durante a apre-
sentação desse balanço. PÁGINA 2

A Prefeitura do Rio de Janeiro informou ontem que vai adotar medidas para impedir o serviço Uber
Moto na cidade. A modalidade foi anunciada pela empresa no mesmo dia para a capital fluminense e
também para a cidade de São Paulo. Por meio da Secretaria Municipal de Transportes, a administração
do Rio disse que "a empresa de mobilidade lançou mais um serviço em que visa somente o lucro, sem
prestar as devidas contrapartidas aos trabalhadores e órgãos públicos". A reação ao anúncio da empresa
contou com um posicionamento do próprio prefeito do Rio, Eduardo Paes (PSD) (foto). Em uma rede
social, Paes compartilhou a notícia da Folha de S.Paulo sobre o anúncio da companhia e avisou: "nem
tentem por aqui". PÁGINA 2

FENABRAVE

Eduardo Paes pretende impedir
oferta de ‘Uber Moto’ na Cidade

RIO

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

O aumento na rentabilidade foi insuficiente para manter o inte-
resse na aplicação financeira mais tradicional do país. Em 2022, os
brasileiros retiraram R$ 103,24 bilhões a mais do que depositaram
na caderneta de poupança, divulgou ontem o Banco Central (BC).
A retirada líquida (saques menos depósitos) é a maior para um ano
desde o início da série histórica, em 1995. O recorde anterior havia
sido registrado em 2015, quando os correntistas tinham sacado R$

53,57 bilhões a mais do que tinham depositado na poupança. O re-
sultado poderia ser pior não fosse o desempenho de dezembro. No
mês passado, houve captação líquida, com os depósitos superan-
do os saques em R$ 6,26 bilhões. Apesar do resultado positivo, foi a
captação líquida mais baixa para dezembro desde 2015. Em 2022, a
caderneta registrou captação líquida apenas em dois meses: abril e
dezembro. PÁGINA 2

Poupança tem retirada recorde de R$ 103 bi
2022

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

Trezena
de São 

Sebastião

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(07/12) 13,75%
Poupança 3
(06/01) 0,71%
TR (prefixada)
(dez./22) 0,2425%

IGP-M 0,45% (dez.)
IPCA 5 0,46% (dez.)
CDI
0,20 até o dia 05/jan.
OURO
BM&F/grama R$ 319,00
EURO Comercial 
Compra: 5,6344 Venda: 5,6350

EURO turismo 
Compra: 5,7055 Venda: 5,8855
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4020 Venda: 5,4026
DÓLAR comercial
Compra: 5,3512 Venda: 5,3518
DÓLAR turismo
Compra: 5,3886 Venda: 5,5686

AMERICANAS ON NM 9.69 +11.00 +0.96

AZUL PN N2 11.55 +9.38 +0.99

LOCAWEB ON NM 6.54 +9.18 +0.55

BRF SA ON ATZ NM 8.38 +8.69 +0.67

GOL PN N2 7.35 +7.46 +0.51

RAIZEN PN N2 3.230 −2.71 −0.090

SAO MARTINHOON NM 22.41 −2.14 −0.49

QUALICORP ON NM 5.93 −1.82 −0.11

LOJAS RENNERON NM 18.70 −1.53 −0.29

EMBRAER ON NM 14.80 −1.14 −0.17

VALE ON NM 90.90 +1.68 +1.50

BRADESCO PN EJ N1 14.65 +4.34 +0.61

PETROBRAS PN N2 23.88 +3.60 +0.83

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 24.80 +3.12 +0.75

LOJAS RENNERON NM 18.70 −1.53 −0.29

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 32.930,08 -1,02

NASDAQ Composite 10.305,24 -1,47

Euro STOXX 50 3.959,98 -0,35

CAC 40 6.761,5 -0,22

FTSE 100 7.633,45 +0,64

DAX 30 14.436,31 -0,38

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 2,19% / 107.641,32 / 2.306,86 / Volume: R$ 27.728.560.250 / Negócios: 4.008.062
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Economia

Dólar recua para
R$ 5,351; Bolsa fecha
com alta de 2%  
RENATO CARVALHO E CLAYTON
CASTELANI/FOLHAPRESS

O dólar perdeu valor em re-
lação ao real ontem, e fechou a
R$ 5,351, enquanto a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) subiu 2% e superou os 107
mil pontos, com a expectativa
de que o governo deve adotar
um discurso mais alinhado
com a responsabilidade fiscal,
depois da primeira reunião
ministerial convocada pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), marcada para esta
sexta-feira.

O dólar comercial à vista fe-
chou em baixa de 1,85%, a R$
5,351 na venda. O Ibovespa
(Índice Bovespa) terminou o
dia em alta de 2,19%, aos
107.641 pontos.

Os juros também apresen-
taram queda ontem. Os con-
tratos com vencimento em
2024 fecharam com taxa de
13,7%, ante 13,79% do fecha-
mento dequarta-feira. Nos
vencimentos para 2025, a taxa
recuou de 13,31% para 13,13%
ao ano. E para 2027, os juros
caíram de 13,31% para 13,07%.

Uma amostra dessa busca
por oportunidades aparece
no desempenho de algumas
das principais ações do Ibo-
vespa. Petrobras PN subiu
3,6%, enquanto o petróleo do
tipo Brent, que geralmente
tem bastante influência sobre
a ação da estatal, subia 1,25%
perto das 18h30, a US$ 78,81
o barril. Entre os bancos, des-
taque para BB ON, que avan-
çou 4,57%.
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FENABRAVE

Vendas de veículos novos 
crescem 4,8% em 2022
DANIEL MELLO/ABRASIL 

A
s vendas de veículos
novos cresceram
4,88% em 2022 na

comparação com 2021, segundo
o balanço divulgado ontem pela
Federação Nacional da Distri-
buição de Veículos Automotores
(Fenabrave). No ano passado,
foram emplacadas 3,6 milhões
de unidades, contra 3,5 milhões
no ano anterior.  

Em dezembro, a comerciali-
zação de veículos registrou alta
de 8,69% em comparação com o
mesmo mês de 2021, com a ven-
da de 366,8 mil unidades.

CARROS
As vendas de automóveis ti-

veram crescimento de 1,22% no
ano passado, com o emplaca-

mento de 1,5 milhão de carros.
Em dezembro, foram vendidos
164,1 mil automóveis, um au-
mento de 5,17% em relação ao
mesmo mês de 2021.

Os veículos comerciais leves
tiveram uma retração de 8,58%
em 2022 na comparação com o
ano anterior, com o emplaca-
mento de 380,7 mil unidades. O
segmento teve elevação de
1,55% na comercialização em
dezembro, com a venda de 38
mil unidades.

MOTOS
As motos tiveram alta de

17,7% nos emplacamentos de
2022, com a venda de 1,3 milhão
de unidades. Em dezembro, a
comercialização dos veículos de
duas rodas cresceu 17,56%, com
a venda de 132,1 mil unidades.

CAMINHÕES
Os caminhões tiveram queda

de 2,21% nas vendas do ano pas-
sado em comparação com 2021,
com a comercialização de 124,5
mil unidades. Em dezembro, fo-
ram vendidos 12 mil caminhões,
uma ligeira elevação (0,75%) em
relação ao emplacado no mes-
mo mês do ano anterior.

Segundo o presidente da Fe-
deração Nacional da Distribui-
ção de Veículos Automotores
(Fenabrave), José Maurício An-
dreta Júnior, os resultados de
2022 reproduziram, em certa
medida, os números alcançados
nos dois anos anteriores. “Nos
últimos três anos o mercado
vem praticamente no mesmo
volume (de vendas)”, enfatizou
durante a apresentação desse
balanço.

PREVISÕES
Para este ano, de acordo com

ele, as informações disponíveis
até o momento mostram que as
vendas devem manter esse pata-
mar. A expectativa é que a comer-
cialização de carros e caminhões
repita o alcançado no ano passa-
do. Para as motos, a previsão da
Fenabrave é de crescimento de
9% nos emplacamentos.

No entanto, Andreta afirmou
que os números podem ser revis-
tos nos próximos três meses, a
depender de fatores externos, co-
mo a Guerra na Ucrânia e a situa-
ção da Covid-19 na China, e tam-
bém das decisões econômicas do
novo governo. “Você vê oscilação
de bolsa (de valores), de dólar.
Tudo está oscilando. Muito difí-
cil projetar alguma coisa nesse
momento”, ressaltou.

MERCADOS

Ministro volta atrás de ideia de 
fim do saque-aniversário do FGTS
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Um dia após lançar a possibi-
lidade de extinguir o saque-ani-
versário do Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço (FGTS), o
ministro do Trabalho e Empre-
go, Luiz Marinho, voltou atrás.
Em postagem na rede social
Twitter, ele escreveu que a mo-
dalidade de saque será “objeto
de amplo debate” entre o Con-

selho Curador do FGTS e as cen-
trais sindicais.  

“A nossa preocupação é com
a proteção dos trabalhadores e
trabalhadoras em caso de de-
missão e com a preservação da
sua poupança”, escreveu o mi-
nistro.

A primeira declaração sobre
um eventual fim do saque-ani-
versário havia sido dada quarta-
feira pelo ministro em entrevista

ao jornal O Globo. Em seguida, a
própria assessoria de imprensa
do ministério confirmou a infor-
mação de que a pasta pretendia
encerrar a modalidade.

"A manutenção ou não do sa-
que-aniversário do FGTS será
objeto de amplo debate junto ao
Conselho Curador do FGTS e
com as centrais sindicais. A nos-
sa preocupação é com a proteção
dos trabalhadores e trabalhado-

ras em caso de demissão e com a
preservação da sua poupança",
postou o ministro no Twitter.

A manutenção ou não do sa-
que-aniversário do FGTS será
objeto de amplo debate junto ao
Conselho Curador do FGTS e
com as centrais sindicais. A nos-
sa preocupação é com a proteção
dos trabalhadores e trabalhado-
ras em caso de demissão e com a
preservação da sua poupança.

LUIZ MARINHO

Governo criará programa para atender endividados
O governo federal vai criar um

programa para atender as pes-
soas endividadas, entre elas as
que contraíram empréstimo con-
signado oferecido pelo Auxílio
Brasil em 2022, modalidade im-
plantada para permitir a inclusão
de pessoas inadimplentes de vol-
ta à economia.  

O anúncio foi feito pelo minis-
tro do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Combate à
Fome, Wellington Dias. A iniciati-
va, batizada de Desenrola Brasil,
ainda está em fase de elaboração.

De acordo com o ministério, a
estimativa é de que sejam atendi-
das 80 milhões de pessoas ina-

dimplentes, sendo cerca de 3,5
milhões de pessoas endividadas
com o consignado e que recebem
o Auxílio Brasil. As dívidas so-
mam R$ 9,5 bi. Segundo o minis-
tro, o novo programa será desen-
volvido em parceria com outros
ministérios. “É grave o problema
dos endividados do Auxílio Brasil

ou do Bolsa Família, o chamado
consignado. Primeiro, já do ponto
de vista da própria legalidade. O
programa foi usado, no período
de eleição, com objetivos clara-
mente eleitorais. O presidente Lu-
la já demonstrou sensibilidade
com o tema desde a campanha”,
disse Wellington Dias.

CONSIGNADO

Poupança tem retirada líquida
recorde de R$ 103,24 bi em 2022

O aumento na rentabilidade
foi insuficiente para manter o
interesse na aplicação financei-
ra mais tradicional do país. Em
2022, os brasileiros retiraram R$
103,24 bilhões a mais do que de-
positaram na caderneta de pou-
pança, divulgou ontem o Banco
Central (BC).

A retirada líquida (saques
menos depósitos) é a maior para
um ano desde o início da série
histórica, em 1995. O recorde
anterior havia sido registrado
em 2015, quando os correntistas
tinham sacado R$ 53,57 bilhões
a mais do que tinham deposita-
do na poupança.

O resultado poderia ser pior
não fosse o desempenho de de-
zembro. No mês passado, houve
captação líquida, com os depó-
sitos superando os saques em

R$ 6,26 bilhões. Apesar do resul-
tado positivo, foi a captação lí-
quida mais baixa para dezem-
bro desde 2015.

Em 2022, a caderneta regis-
trou captação líquida apenas
em dois meses: abril e dezem-
bro. Nos demais meses, as reti-
radas superaram os depósitos,
em um cenário de inflação e en-
dividamento altos. Os rendi-
mentos voltaram a ganhar da in-
flação por causa dos aumentos
da taxa Selic (juros básicos da
economia), mas outras aplica-
ções de renda fixa são mais
atraentes que a poupança.

Em 2020, a poupança tinha
registrado captação líquida (de-
pósitos menos saques) recorde
de R$ 166,31 bilhões. Contribuiu
para o resultado a instabilidade
no mercado de títulos públicos

no início da pandemia de Covid-
19 e o pagamento do auxílio
emergencial, que foi depositado
em contas poupança digitais da
Caixa Econômica Federal.

Em 2021, a poupança tinha re-
gistrado retirada líquida de R$
35,5 bilhões. A aplicação foi pres-
sionada pelo fim do auxílio
emergencial, pelos rendimentos
baixos e pelo endividamento
maior dos brasileiros. A retirada
líquida -diferença entre saques e
depósitos- só não foi maior que a
registrada em 2015 (R$ 53,57 bi-
lhões) e em 2016 (R$ 40,7 bi-
lhões). Naqueles anos, a forte cri-
se econômica levou os brasilei-
ros a sacar recursos da aplicação.

RENDIMENTO
Até recentemente,  a pou-

pança rendia 70% da taxa Selic

(juros básicos da economia).
Desde dezembro do ano passa-
do, a aplicação passou a render
o equivalente à taxa referencial
(TR) mais 6,17% ao ano, porque
a Selic voltou a ficar acima de
8,5% ao ano. Atualmente, os ju-
ros básicos estão em 13,75% ao
ano, o que fez a aplicação fi-
nanceira deixar de perder para
a inflação pela primeira vez em
dois anos.

Em 2022, a aplicação rendeu
7,9%, segundo o Banco Central.
No mesmo período, o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor-15 (IPCA-15), que fun-
ciona como prévia da inflação
oficial, atingiu 5,9%. O IPCA
cheio do ano passado será divul-
gado na próxima terça-feira pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

BANCO CENTRAL

Haddad indica servidor
de carreira para o Coaf 

RECEITA

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O auditor fiscal da Receita
Federal Carlos Higino Ribeiro
de Alencar comandará o Con-
selho Administrativo de Re-
cursos Fiscais (Carf), anunciou
ontem o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad. O Carf é o
órgão que julga recursos admi-
nistrativos de contribuintes
contra a Receita Federal.  

O novo presidente do Carf
foi ministro interino e secretá-
rio executivo da Controlado-
ria-Geral da União (CGU), se-
cretário de Transparência e
Controle do Distrito Federal e
secretário executivo da Comis-
são de Ética Pública da Presi-
dência da República (CEP).

Na Receita Federal, foi dire-
tor, coordenador-geral e chefe
de Divisão, além de represen-
tante do órgão no Comitê de
Monitoramento e Avaliação
de Subsídios da União
(CMAS). Atuou ainda como

presidente do Conselho Fiscal
do Serviço Federal de Proces-
samento de Dados (Serpro) e
da corretora do Banco Regio-
nal de Brasília (BRB).

Graduado em economia pe-
la Universidade de São Paulo
(USP), em 1994, Alencar for-
mou-se em direito pela Univer-
sidade Federal do Ceará, em
2003. Tem mestrado em direito
constitucional pelo Instituto
Brasileiro de Ensino, Desenvol-
vimento e Pesquisa (IDP), em
2009, e de doutor em direito pe-
lo Centro Universitário de Bra-
sília (2022), tendo como um dos
orientadores um professor da
Universidade de Paris 1, Pant-
héon Sorbonne, na França.

Alencar também atuou co-
mo pesquisador visitante na
Universidade de Syracuse, nos
Estados Unidos. Segundo o
Ministério da Fazenda, os trâ-
mites para a nomeação oficial
do novo presidente do Carf es-
tão em andamento.

Paes pretende impedir
oferta de Uber Moto

RIO

A Prefeitura do Rio de Janei-
ro informou ontem que vai ado-
tar medidas para impedir o ser-
viço Uber Moto na cidade. A
modalidade foi anunciada pela
empresa no mesmo dia para a
capital fluminense e também
para a cidade de São Paulo.

Por meio da Secretaria Muni-
cipal de Transportes, a adminis-
tração do Rio disse que "a em-
presa de mobilidade lançou
mais um serviço em que visa so-
mente o lucro, sem prestar as
devidas contrapartidas aos tra-
balhadores e órgãos públicos".

A reação ao anúncio da em-
presa contou com um posicio-
namento do próprio prefeito do
Rio, Eduardo Paes (PSD). Em
uma rede social, Paes comparti-
lhou a notícia da Folha de S.Pau-
lo sobre o anúncio da compa-
nhia e avisou: "nem tentem por
aqui". Em nota, a secretaria dis-
se que em setembro foi publica-
do um decreto que regulamenta

a profissão de mototaxista no
município. O objetivo do decre-
to, diz a pasta, "foi o de organizar
o meio de transporte, que atual-
mente opera na informalidade,
principalmente em comunida-
des da cidade, onde o transporte
público coletivo, como ônibus e
vans, tem dificuldade de acesso.
Uma ação benéfica sem qual-
quer tipo de intermediário tanto
para trabalhadores quanto para
cidadãoas que utilizam esse ser-
viço". A gestão municipal disse
que tomará "medidas cabíveis"
contra o Uber Moto na cidade,
mas não informou quais são es-
sas providências.

Questionada, a Uber infor-
mou que já oferece viagens de
moto desde novembro de 2020
no Brasil, e que no Rio de Janei-
ro o serviço é ofertado "desde o
final de 2021". Em São Paulo, se-
gundo a empresa, esse tipo de
viagem é oferecido desde no-
vembro de 2020.
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País/São Paulo

Ministério critica
Derrite sobre mudança
em câmeras da PM 

SEGURANÇA

O Ministério dos Direitos
Humanos e Cidadania disse
ver com preocupação uma de-
claração do secretário de se-
gurança de São Paulo, o PM da
reserva Guilherme Muraro
Derrite, sobre mudanças no
programa de câmeras em far-
das de agentes em São Paulo.

"Recebemos com preocu-
pação a declaração do Secre-
tário de Segurança Pública de
São Paulo, Guilherme Muraro
Derrite, acerca da revisão do
programa de câmeras corpo-
rais da Polícia Militar, 'Olho vi-
vo'", afirma a pasta, em nota
publicada ontem.

"O sucesso dessa política
demonstrado pela ciência faz
com que ela não apenas tenha
que ser reforçada e ampliada
nas regiões em que é aplicada,
mas também que seja estendi-
da a todas as unidades da fe-
deração."

Derrite disse na quarta-fei-
ra, em sua primeira entrevista
como secretário, que a gestão
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) vai rever o programa de
câmeras corporais da Policia
Militar, o Olho Vivo.

A declaração foi dada em
entrevista à rádio Cruzeiro, de
Sorocaba (SP), terra natal do
secretário. "Nós vamos rever o
programa. O que existe de
bom vai permanecer. Aquilo
que não está sendo bom e que
pode ser comprovado cientifi-
camente que não é bom, por
isso a importância de analisar
esse estudo da Fundação Ge-

túlio Vargas, a gente vai pro-
por ao governador possíveis
alterações", afirmou Capitão
Derrite, como é conhecido,
que foi oficial da Rota (tropa
de elite da PM).

O Olho Vivo, implementado
pela PM paulista em 2020, é
considerado por especialistas
como um dos principais avan-
ço da corporação na política de
redução da letalidade policial.
Nos batalhões integrantes do
programa, com câmeras que
gravam todo o turno de serviço,
as quedas de mortes em con-
frontos chegaram a 85% já nos
primeiros meses de uso.

Durante a corrida eleitoral,
Tarcísio anunciou o interesse
em acabar com o programa.
Após uma série de críticas, até
pela redução das mortes de ci-
vis e de policiais, o bolsonaris-
ta acabou amenizando o dis-
curso, dizendo que iria estu-
dar mudanças, mas sem desis-
tir da ideia

Ainda na entrevista, Derrite
disse querer tornar a tecnolo-
gia "mais operacional", até
com análise placas de veículos
roubados, mas não deu deta-
lhes. "Agora, se de fato, a gente
chegar à conclusão de que um
ou outro aspecto está atrapa-
lhando, que não está sendo
positivo, a gente pode rever o
programa sim."

O ministério diz esperar que
mudanças no programa sejam
baseadas em evidências e te-
nham como objetivo o respeito
e a proteção do direito à vida.

COVID-19

Primeiro caso da variante
XBB.1.5 é identificado em SP
ANA BOTTALLO/FOLHAPRESS

O
primeiro caso da va-
riante XBB.1.5 do co-
ronavírus, considera-

da a mais transmissível até ago-
ra pela OMS (Organização Mun-
dial da Saúde), foi identificado
em uma amostra do vírus em
São Paulo.

A amostra, que foi coletada
em 9 de novembro de uma pa-
ciente de 54 anos de Indaiatuba
(a 103 quilômetros da capital),
foi sequenciada pela Rede de
Saúde Integrada Dasa na quar-
ta-feira passada.

Foi o único caso identificado
de um total de 1.330 amostras
sequenciadas no mês de no-
vembro, e das quais 33 eram da
sublinhagem XBB da Ômicron.

Segundo José Eduardo Levi,
virologista responsável pelo
projeto de vigilância genômica
da rede, apesar de ser o único
caso identificado, é provável
que ela já tenha se espalhado no
estado. "A amostra foi coletada
em novembro e agora só conse-
guimos fazer a identificação, en-
tão é provável que já tenha sim
um aumento porque a circula-
ção (das variantes) muda com
muita rapidez com essas subli-
nhagens da Ômicron."

A Dasa disse que já comuni-
cou à Secretaria de Estado da
Saúde de São Paulo a identifica-
ção da cepa. Levi disse que o la-
boratório dispõe de um teste que
ajuda a identificar algumas linha-
gens da Ômicron por meio de
uma técnica que investiga genes

da proteína S (usada pelo vírus
para entrar nas células) que, nes-
tas variantes, sofreram deleção.

"Antes a gente tinha uma cor-
relação de 100% das amostras
com essa alteração confirmadas
depois no sequenciamento ge-
nômico como sendo BA.5 [va-
riante que possui essa altera-
ção]. Já a XBB não tem essa mu-
dança, e nós vimos que de 20% a
30% das amostras do Rio de Ja-
neiro e de São Paulo de dezem-
bro não apresentaram altera-
ção", afirmou.

Ainda de acordo com o viro-
logista, não houve um aumento
significativo da taxa de resulta-
dos positivos ou do número to-
tal de testes realizados na última
semana, mas que isso pode mu-
dar nas próximas duas semanas,

quando os casos represados pe-
lo final do ano podem surgir.

A XBB.1.5 é uma variante for-
mada pela combinação de duas
sublinhagens da BA.2. Ela carre-
ga uma mutação que torna a sua
ligação com as células humanas
muito mais eficiente, fazendo
com que a replicação seja mais
veloz. Por isso, a sua presença
em locais como nos Estados
Unidos já é dominante frente a
outras linhagens menos trans-
missíveis (mais de 40% das
amostras são de XBB.1.5).

Segundo a OMS, ela já foi
identificada em 29 países, po-
rém é provável que dado esteja
subnotificado devido à dificul-
dade em fazer o sequenciamen-
to e à queda na realização de
testes em todo o mundo.

PT elege Zeca Dirceu para líder 
na Câmara e acerta revezamento 
CÉZAR FEITOZA/FOLHAPRESS

A bancada do PT na Câmara
escolheu ontem o deputado fe-
deral Zeca Dirceu (PT-PR) para
a liderança do partido na Casa
em 2023.

A decisão se deu em meio a
uma disputa interna do partido.
Uma ala minoritária, que com-
põe o grupo Resistência, tentava

emplacar o deputado federal
Lindbergh Farias (PT-RJ) para a
função.

A escolha do novo líder se
deu por unanimidade, após
acordo entre as duas alas da
bancada.

Zeca Dirceu é filho do ex-mi-
nistro da Casa Civil José Dirceu,
um dos homens fortes do PT du-
rante os primeiros governos de

Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma
Rousseff. No Lula 3, ele perdeu
influência e segue sem cargo.

Durante o governo Jair Bolso-
naro (PL), entrou em evidência
após chamar o ex-ministro da
Economia Paulo Guedes de
"tchuchuca" com banqueiros,
durante discussão sobre a refor-
ma da Previdência.

A decisão da bancada do PT

reforça o grupo CNB (Cons-
truindo um Novo Brasil), ala
majoritária no partido, que ne-
gociou com as demais frentes
petistas para ter o direito de se
manter na liderança da sigla na
Câmara pelos dois primeiros
anos do governo Lula.

Tradicionalmente, a lideran-
ça é alternada entre as alas pe-
tistas a cada ano.

BANCADA

'Não vamos mexer', diz Tarcísio 
sobre programa de câmeras da PM
CAROLINA
LINHARES/FOLHAPRESS

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) afirmou
que não vai alterar nada no pro-
grama de câmeras da Polícia Mi-
litar de São Paulo, mas negou
discordância com seu secretário
da Segurança, Capitão Derrite
(PL), que um dia antes falou em
rever a medida.

"Não vamos alterar nada.
Para quem está esperando que
a gente mexa nesse programa

agora, não vamos mexer", dis-
se Tarcísio na tarde ontem,
após uma reunião com o pre-
feito da capital, Ricardo Nunes
(MDB), e secretários estaduais
e municipais.

Na quarta-feira, a uma rádio
de Sorocaba (SP), Derrite decla-
rou: "Nós vamos rever o progra-
ma. O que existe de bom vai per-
manecer. Aquilo que não está
sendo bom e que pode ser com-
provado cientificamente que
não é bom, por isso a importân-
cia de analisar esse estudo da

Fundação Getulio Vargas, a gen-
te vai propor ao governador pos-
síveis alterações".

A fala gerou repercussão. O
Ministério dos Direitos Huma-
nos do governo Lula (PT) emitiu
nota dizendo ver com preocu-
pação a declaração do secretá-
rio paulista.

Pela manhã, após uma reu-
nião com entidades de pessoas
com deficiência, Tarcísio foi
questionado sobre a fala de
Derrite e os planos do governo a
respeito da política de câmeras.

Ele afirmou que a posição é de
"cautela".

CRACOLÂNDIA
No encontro com Nunes,

prefeitura e governo estadual
acertaram uma nova reunião
para tratar da questão da cra-
colândia  em 23 de janeiro.
Tarcísio designou seu vice, Fe-
lício Ramuth (PSD), para tra-
tar do tema, enquanto o pre-
feito escalou seu secretário de
Governo,  Edson Aparecido
(MDB).

SÃO PAULO
Professores querem
anular regra que define
atribuição de aulas 

EDUCAÇÃO

ISABELA
PALHARES/FOLHAPRESS

Professores das escolas esta-
duais de São Paulo querem que
o governo Tarcísio de Freitas
(Republicanos) anule o proces-
so de atribuição de aulas para o
próximo ano letivo, programa-
do para começar em 3 de feve-
reiro.

Em novembro, o governo
Rodrigo Garcia (PSDB) mudou
as regras que definem quem
tem prioridade na distribuição
e passou a privilegiar aqueles
que escolhem ter uma maior
carga horária de trabalho. An-
tes, recebiam prioridade os
professores com maior tempo
de atuação na rede, ou seja, os
que têm mais experiência em
sala de aula.

A mudança foi feita pela Se-
cretaria de Educação depois de
as escolas terem enfrentado
uma falta crônica de professo-
res durante todo o ano passa-
do. O critério buscava incenti-
var os docentes a fazerem jor-
nadas de trabalho mais longas.

Segundo as novas regras, os
professores podem escolher
três opções de carga horária:
40, 24 ou 19 horas semanais.
Têm prioridade na escolha
aqueles que optarem pelo ho-
rário maior.

Na quarta-feira passada, os
docentes fizeram um ato em
frente à sede da secretaria, na
praça da República, no centro
da capital paulista, e a Apeoesp
(principal sindicato da catego-
ria) avalia que os profissionais
podem até mesmo aprovar pa-
ralisação para anular a atribui-
ção.

Em nota, a Secretaria de
Educação disse ter agendado
uma reunião com os professo-
res e o sindicato para discutir o
tema. A pasta disse que a prio-
ridade para os que escolhem
maior jornada "é apenas um
dos critérios" e disse que o tem-
po de experiência e titulações
dos professores seguem sendo
considerados.

Há nove anos São Paulo não
realiza concurso público para
contratar novos professores e,
nos últimos quatro anos, inves-
tiu em políticas que ampliaram
o tempo de aula nas escolas,
pressionando ainda mais a de-
manda por esses profissionais.

A gestão João Doria/Rodri-
go Garcia ampliou o número
de escolas que ofertam ensino
em tempo integral, além de ter
adiantado a implementação do
novo ensino médio (que tam-
bém prevê a ampliação da car-
ga horária em sala de aula).

Apesar de um concurso pú-
blico para a contratação de no-
vos docentes ter sido autoriza-
da pelo estado, o processo sele-
tivo ainda não foi aberto. No
ano passado, a secretaria ten-
tou várias estratégias para su-
perar o déficit, como contratos
emergenciais e até colocar pro-
fessores sem formação ade-
quada em sala de aula. Ainda
assim, não conseguiu preen-
cher todas as vagas.

O secretário Renato Feder,
que tomou posse do cargo no
domingo passado, disse à Fo-
lha de S.Paulo que a falta de
professores não se repetirá em
2023. Segundo ele, "quase
100% das aulas disponíveis nas
escolas já estão com professor
atribuído".

Para a deputada estadual
Maria Izabel Noronha (PT),
presidente da Apeoesp, ter to-
das as aulas atribuídas neste
momento não é garantia de que
não faltarão professores no iní-
cio do ano. Segundo ela, docen-
tes mais antigos deixaram de
conseguir vaga nas escolas que
atuavam há anos e podem de-
sistir de continuar na rede.

"Professores que estavam há
15, 20 anos na mesma escola
perderam as suas aulas por não
quererem uma jornada de tra-
balho tão grande. É um des-
prestígio com quem se dedica à
educação há tantos anos, pre-
judica quem tem experiência e
pode levar muitos a desisti-
rem", diz Noronha.

Nota
CAMPANHA NO MARANHÃO COBRA VETO 
A LEI QUE REVOGOU MEDIDA ANTI-HOMOFOBIA

No Maranhão, a revogação de uma lei estadual que obrigava
estabelecimentos públicos e privados a fixarem placas proibindo
discriminação em razão de orientação sexual ou identidade de
gênero tem causado preocupação entre ativistas LGBTQIA+. Os
ativistas dizem que a decisão, aprovada pela Assembleia
Legislativa do Estado do Maranhão em dezembro de 2022, viola
os direitos humanos e cobram do governador do estado, Carlos
Brandão (PSB), a anulação do ato. Brandão ainda não se
posicionou sobre o tema. O projeto que tornou não obrigatório o
aviso antidiscriminatório, revogando a medida anterior, foi

Ex-presidente de fundação deixa
rombo de R$ 332 mil em campanha
FÁBIO ZANINI/FOLHAPRESS

Ex-presidente da Fundação
Palmares no governo Jair Bolso-
naro, Sérgio Camargo (PL) dei-
xou um rombo de R$ 322 mil em
sua campanha para deputado
federal por São Paulo, no ano
passado. Ele teve 13 mil votos e
não se elegeu.

Segundo dados declarados

por Camargo à Justiça Eleitoral,
a campanha teve receitas de R$
516 mil e despesas de R$ 838
mil, um estouro de 62% sobre o
total arrecadado.

O maior gasto de Camargo foi
com a empresa Re.All Resource
Allocation, que prestou serviço de
consultoria em marketing digital.

Foram R$ 474,9 mil desem-
bolsados, ou 92% de tudo que foi

obtido com doações. A despesa
com esse serviço foi maior do
que a de muitos deputados elei-
tos pelo partido, como Eduardo
Bolsonaro, Carla Zambelli e Má-
rio Frias.

Camargo também teve des-
pesa expressiva com os serviços
do escritório da advogada Kari-
na Kufa, que já atendeu Bolso-
naro. O gasto foi de R$ 115 mil.

A campanha foi praticamente
toda bancada pelo PL, que re-
passou R$ 500 mil ao candidato.

Camargo notabilizou-se na
gestão Bolsonaro pela oposição
a movimentos de defesa dos di-
reitos dos negros e declarações
ofensivas contra adversários.

Procurado pela reportagem
para explicar como deve saldar a
dívida, ele não quis se manifestar.

PALMARES

VERÃO: Chuvoso durante o dia e à noite.Manhã Tarde Noite
05:23 18:57

18º20º 85%

idealizado pela deputada estadual Mical Damasceno (PSD).
Damasceno diz que sua medida cumpre vontade popular e afirma
que os avisos são desnecessários. "Peço a compreensão de todos
porque, na verdade, isso daí é voltado apenas para a minoria e
eu acho que a lei é feita para todos. Então, não há por que
defender leis apenas para a minoria." Desde a promulgação da
lei n° 11.827/2022, que determinava o uso das placas, no último
mês de setembro, ela e outros parlamentares criticavam a
medida. Uma das entidades de defesa dos direitos LGBTQIA+
que mais se engajam na campanha contra a medida de
Damasceno, referendada pelo legislativo maranhense, é a Amatra
(Associação Maranhense de Travestis e Transexuais), que emitiu
nota em repúdio.
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México captura Ovidio
Guzmán, filho de ‘El Chapo’

A polícia mexicana prendeu
ontem Ovidio Guzmán, 32, filho
do narcotraficante Joaquín "El
Chapo" Guzmán, um dos maio-
res traficantes de drogas de to-
dos os tempos, informou o Se-
cretário de Defesa do país, Luis
Cresencio Sandoval. Ele foi cap-
turado na cidade de Culiacán,
no estado de Sinaloa. Em res-
posta, criminosos trocaram tiros
com forças de segurança e atea-
ram fogo em veículos.

Ovidio Guzmán é acusado de
liderar a facção Los Menores, li-
gada ao cartel de Sinaloa. Ele está
sob responsabilidade da promo-
toria especializada em crime or-
ganizado do país e foi transferido
para a capital, Cidade do México,
em um avião da Força Aérea.

O narcotraficante já havia si-
do preso em 2019, mas foi solto
horas depois em uma concessão
feita pelas autoridades para
conter a escalada de violência. À
época, o caos instaurado por cri-
minosos aumentou a pressão
sobre o presidente Andrés Ma-
nuel López Obrador, que tinha
assumido o cargo meses antes
prometendo pacificar o país.

Nesta quinta, criminosos
buscam repetir a estratégia e
tentam pressionar as autorida-

des. Segundo Sandoval, ao me-
nos 19 pontos de bloqueio fo-
ram registrados na cidade de
Culiacán, onde moram cerca de
800 mil pessoas. Imagens nas re-
des sociais mostram veículos
em chamas, e presença ostensi-
va de militares nas ruas. Tiro-
teios foram relatados próximos
do aeroporto local, onde um
avião que se preparava para de-
colar teria sido atingido por um
disparo. Ainda não há informa-
ções sobre mortes ou feridos.

Sandoval destacou que a cap-
tura de Ovidio Guzmán foi re-
sultado de seis meses de traba-
lho das equipes de inteligência,
em um esforço conjunto com di-
versos órgãos do Estado. O nar-
cotraficante era um dos mais
procurados do país –os EUA ti-
nham oferecido recompensa de
5 milhões de dólares (R$ 27 mi-
lhões) por informações que le-
vassem à sua prisão.

Na véspera, autoridades me-
xicanas deslocaram cerca de 200
soldados a Ciudad Juárez, na
fronteira com os Estados Uni-
dos, para combater o crime or-
ganizado. O deslocamento dos
militares ocorreu dois dias de-
pois de um ataque armado a
uma penitenciária na mesma ci-

dade terminar com 26 mortes e
a fuga de dezenas de detentos –
25 ainda estavam foragidos na
quarta-feira.

A crise acontece a poucos
dias da visita do presidente dos
EUA, Joe Biden, ao país. O ame-
ricano deve ir à Cidade do Méxi-
co na próxima terça-feira para
uma cúpula com AMLO, como o
presidente mexicano é conheci-
do, e Justin Trudeau, premiê do
Canadá. Espera-se que o tema
da migração seja central duran-
te a viagem –nesta quinta, Was-
hington anunciou um pacote de
medidas com o objetivo de ali-
viar a pressão migratória.

El Chapo, pai de Ovidio e que
foi o narcotraficante mais pode-
roso do planeta, escapou em
2001 da prisão de Puente Gran-
de, na primeira de suas fugas es-
petaculares. Foi recapturado em
fevereiro de 2014, mas 17 meses
depois protagonizou outra fuga,
desta vez de uma prisão de se-
gurança máxima.

Ele foi preso pela terceira vez
em janeiro de 2016 e, no ano se-
guinte, extraditado para os Esta-
dos Unidos. Em julho de 2019,
foi sentenciado e levado para
uma prisão de segurança máxi-
ma no Colorado.

NARCOTRAFICANTE

PM confunde
peça de
madeira 
com fuzil e 
mata catador 
BRUNA FANTTI/FOLHAPRESS

Policiais militares do Rio
de Janeiro mataram a tiros
um catador de recicláveis
que carregava um pedaço de
madeira que eles confundi-
ram fuzil. O caso ocorreu na
Cidade de Deus, Zona Oeste,
na manhã de ontem.

A falha foi admitida em
nota pela corporação. "Uma
equipe se deslocava pela lo-
calidade do Pantanal, uma
área historicamente confla-
grada, quando se deparou
com um homem conduzindo
o que aparentava ser um fu-
zil, pendurado em uma ban-
doleira. Os policiais efetua-
ram disparos e o atingiram. O
ferido não resistiu."

A vítima foi identificada
como Dierson Ges da Silva,
50, morador da comunidade.
A reportagem teve acesso a
um relatório feito pelo 18º
BPM (Jacarepaguá), unidade
que participava da operação,
no qual policiais escreveram
que se sentiram ameaçados.

"A guarnição deparou-se
com um suspeito saindo de
um barraco com um simula-
cro (similar a fuzil) em uma
alça (similar a uma bandolei-
ra), em postura similar a uma
conduta de patrulha, em dire-
ção aos policiais militares. A
guarnição sentindo se amea-
çada, efetuou DAFs (Disparos
de Arma de fogo) contra o
suspeito, o qual veio a óbito."

Os disparos teriam sido
feitos pelo GAT (Grupo de
Ações Táticas) da unidade.
Após o crime, moradores cer-
caram os agentes e os chama-
ram de "assassinos". O clima
é tenso no local e o comércio
foi fechado.

O caso foi encaminhado
para a Delegacia de Homicí-
dios da Capital que realizou
perícia no local. Um policial
civil ouvido pela reportagem,
que não quis se identificar,
afirmou que o objeto real-
mente é parecido com um fu-
zil,  mas a falha policial é
agravada pelo fato do suspei-
to não ter apontado o objeto
em direção aos agentes.

A PM afirmou que instau-
rou um procedimento apu-
ratório para averiguar as cir-
cunstâncias da morte. Ainda
segundo a corporação, a
operação conta com o apoio
do Bope (Batalhão de Ope-
rações Policiais Especiais) e
do BAC (Batalhão de Ações
com Cães).

O objetivo da operação
seria a prisão de criminosos
que atuam no crime organi-
zado daquela localidade e
roubos na região, além de
também apreender armas
de fogo.

Em 2010, um morador do
morro do Andaraí, zona nor-
te do Rio, foi morto pelo Bope
quando a furadeira que ele
segurava foi confundida com
uma arma. No ano anterior,
André Luís de Souza foi mor-
to ao ter o guarda-chuva con-
fundido com um fuzil.

Em 2015, os amigos Thia-
go Guimarães Dingo e Jorge
Lucas Martins Paes morre-
ram baleados após outro erro
da Polícia Militar: ambos es-
tavam em uma moto e o ma-
caco-hidráulico que um de-
les segurava foi confundido
com uma arma.

SEM PREPARO

Nota
APOIADORES DE CASTILLO
BLOQUEIAM ESTRADAS EM
PROTESTOS NO PERU

Após uma pausa na reta final
de 2022, apoiadores de Pedro
Castillo, líder deposto após uma
tentativa de golpe de Estado no
Peru, voltaram a organizar
manifestações nas ruas e
bloqueios de estradas em várias
regiões do país para exigir a
renúncia da presidente Dina
Boluarte. Os primeiros atos
dessa retomada aconteceram
quarta-feira, mas ontem,
diversas rodovias ainda estavam
impedidas pelos protestos. De
acordo com a imprensa, as
manifestações se concentraram
no sul do país e foram
majoritariamente pacíficas, com
episódios isolados de violência.
Não há registros de mortes ou
ferimentos, segundo a

Biden endurece medida 
de Trump contra migrantes 
e anuncia cota de entradas
O

s EUA anunciaram
ontem um pacote de
medidas com o obje-

tivo de aliviar a pressão migrató-
ria no país. Os mecanismos
criam uma cota de ingressos de
imigrantes da América Latina
em território americano, mas
também ampliam medidas res-
tritivas contra a migração pela
fronteira com o México.

Segundo a Casa Branca, 30 mil
migrantes de Cuba, Haiti, Nicará-
gua e Venezuela serão aceitos
mensalmente, desde que com-
provem que têm condições de vi-
ver no país, seja porque conse-
guiram um emprego ou porque
têm ajuda de uma instituição.

Os países são origem de al-
guns dos principais fluxos de
migração para os EUA. Em no-
vembro passado, autoridades da
fronteira Sul notificaram a che-
gada de 82 mil pessoas dessas
nações.

Ao mesmo tempo, Washing-
ton anunciou que vai endurecer
a punição contra casos de migra-
ção irregular. A ideia é ampliar o
chamado Título 42, medida da
administração de Donald
Trump sustentada pelo governo
de Joe Biden e validada pela Su-
prema Corte em dezembro.

Por meio do mecanismo, mi-

grantes em situação irregular
que chegam pela fronteira com
o México são expulsos imediata-
mente, sem poder solicitar direi-
to de asilo nos órgãos america-
nos responsáveis.

Até aqui, o México aceitava
apenas o retorno de seus pró-
prios cidadãos, além de nacio-
nais de Guatemala, Honduras e
El Salvador, nações que permi-
tem o retorno dos migrantes
após partirem.

Agora, por meio de um acor-
do dos governos americano e
mexicano, o país liderado por
Andrés Manuel López Obrador
também vai receber por mês 30
mil haitianos, cubanos, nicara-
guenses e venezuelanos que
tentarem cruzar a fronteira com
os EUA de forma irregular.

"Indivíduos que tentarem en-
trar nos EUA sem permissão es-
tarão cada vez mais sujeitos à re-
moção acelerada para seu país e
a cinco anos de proibição de
reingressar nos EUA", diz texto
da Casa Branca.

Biden afirmou que o proces-
so será "ordenado, seguro e hu-
mano". Em comentários públi-
cos, reforçou a mensagem para
que imigrantes não tentem en-
trar no país antes de concluir to-
do o processo legal para isso.

"Não venham para a fronteira."
Espera-se que o tema da mi-

gração seja central durante a
viagem que Biden fará à Cidade
do México em 10 de janeiro para
uma cúpula com AMLO, como o
presidente mexicano é conheci-
do, e Justin Trudeau, premiê do
Canadá. Antes, o americano irá
a El Paso, no Texas.

Esta será a primeira vez que
Biden visita o local. um ponto
crítico de migração, desde que
assumiu a Casa Branca. Com
números de migrantes que ba-
tem recorde, a região assiste a
instalações de atendimento so-
brecarregadas.

O governo criticou no comuni-
cado de anúncio a resistência de
políticos republicanos em apoiar
um plano de Biden para reformar
o sistema de migração. O projeto
foi apresentado nos dias iniciais
do democrata na Presidência e,
em linhas gerais, amplia o esforço
para conceder autorizações de re-
sidência a milhões de migrantes
indocumentados.

"Ao contrário de autoridades
republicanas que fazem jogos
políticos e obstruem soluções
reais para melhorar nosso falido
sistema de imigração, o presi-
dente Biden tem um plano e o
está agindo", diz o texto.
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Defensoria do Povo, órgão
responsável por garantir direitos
constitucionais da população. Na
região de Cusco, 8 das 13
províncias registraram bloqueios
em estradas, em especial nas
rodovias que se conectam às
regiões vizinhas. O comércio

fechou as portas e o transporte
ficou paralisado. Um aeroporto
que havia sido invadido nos
atos de dezembro continuou em
operação, mas com segurança
reforçada pela polícia e
permitindo a entrada apenas de
passageiros.

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Trezena de
São Sebastião

S ão Sebastião foi um soldado do império ro-
mano no final do séc. III e início do séc. IV.

Um dos santos mártires militares da época. Se-
bastião sofreu o martírio em Roma, em virtude
da sua fidelidade a Cristo e à Igreja. Em 1565,
foi escolhido como padroeiro de nossa cidade
de São Sebastião do Rio de Janeiro, para cujos
fiéis é modelo de fé, coragem, constância e dis-
ponibilidade. São Sebastião foi um grande mis-
sionário do seu tempo, levando o nome de Je-
sus a todos, fortalecendo os que estavam can-
sados e abatidos pela perseguição religiosa da-
quela época.

São Sebastião, defensor da verdade no amor
apaixonado a Deus. O imperador, com o coração
fechado, mandou prendê-lo num tronco e mui-
tas flechadas sobre ele foram lançadas até o pon-
to de pensarem que estava morto. Mas uma mu-
lher, esposa de um mártir, o conhecia, aproxi-
mou-se dele e percebeu que ele estava ainda vivo
por graça. Ela cuidou das feridas dele. Ao reco-
brar sua saúde depois de um tempo, apresentou-
se novamente para o imperador, pois queria o
seu bem e o bem de todo o Império. Evangelizou,
testemunhou, mas, dessa vez, no ano de 288, foi
duramente martirizado.

Chamamos de trezena os treze dias de prepa-
rações e orações.  Existem outros momentos de
trezenas, como também muitas novenas, tríduos
e tantas formas de vivermos o tempo de espera. A
expectativa da celebração do dia 20 de janeiro na
nossa “Cidade Maravilhosa” nos ajuda a ver nos-
sa missão em servi-la, e, com o exemplo do nosso
padroeiro, seguir a Cristo, dando testemunho de
nossa fé cristã.

Iniciaremos no sábado, dia 7 de janeiro, a Tre-
zena de São Sebastião. O tema: “São Sebastião:
vocacionado à missão” foi inspirado na celebra-
ção deste Ano Vocacional Missionário. A Festa
de São Sebastião ultrapassa as comemorações
do dia 20 de janeiro, dia do santo padroeiro da
Arquidiocese e da cidade do Rio de Janeiro. A
imagem missionária de São Sebastião percorre
toda a cidade e, por 13 dias, momentos de fé, de-
voção e unidade marcam os corações dos fiéis. É
uma verdadeira missão popular.

São Sebastião aprendeu a viver como Cristo e,
por isso, soube como ajudar na caminhada de
Fé. Ele ajudou os discípulos daquele tempo e in-
tercede pelos discípulos de hoje. São Sebastião
viveu e transmitiu uma realidade: Jesus se com-
padece das nossas fraquezas. Ele sente e com-
preende cada uma delas, sabe o que sofremos e
em quais condições vivemos. E, mesmo com to-
do sofrimento e perseguição, nos ensina a supe-
rar tudo com Amor. Hoje somos chamados a se-
guir o mesmo caminho de São Sebastião. É ver-
dade que o mundo mudou muito. No entanto, o
Senhor continua a nos chamar, e nossa resposta
se dá através da fidelidade criativa manifestada
nas pequenas histórias quotidianas. É nos pe-
quenos acontecimentos que manifestamos nos-
so amor por Jesus, pelos santos e santas, em es-
pecial pelo querido São Sebastião. É nos peque-
nos acontecimentos que descobrimos e louva-
mos a Deus por sua ação no reverso da história,
no simples e inoperante, na pequenez e no silên-
cio de tantas vidas ocultas e insignificantes aos
olhos do mundo, mas que fazem coisas extraor-
dinárias. “Gente simples, fazendo coisas peque-
nas, em lugares pouco importantes, consegue
mudanças extraordinárias”. 

A trezena, embora não faça parte da liturgia
oficial da Igreja, nos prepara como um sacra-
mental, no entanto, para a liturgia e para a vida
de unidade eclesial. Caminhamos juntos na
mesma fé, e ao pedirmos a intercessão de São Se-
bastião devemos querer imitar as virtudes de sua
vida no seguimento ao Evangelho de Jesus Cris-
to. A passagem da peregrinação pelas ruas dessa
grande cidade suscita também reações, em geral
de piedade, levando pessoas a voltarem a partici-
par de sua comunidade, procurando vivenciar
suas tradições católicas. Que a imagem de São
Sebastião, peregrinando pela cidade do Rio de
Janeiro, seja penhor de graças para todo o nosso
amado povo! Aproveito aqui para convidar a to-
dos para que façam com fervor e devoção a treze-
na do nosso padroeiro. A programação da nossa
trezena está no site da nossa arquidiocese:
https://arqrio.org.br/sao-sebastiao-vocacio-
nado-a-missao/

Confiamos ao Nosso Padroeiro São Sebastião
todas as vocações em nossa Igreja. Assim, como
ele foi um grande testemunho do Senhor. Que
possamos bem servir e testemunhar Jesus vivo e
verdadeiro.
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